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Introdução

A bananeira é a fruteira de maior 
importância na Amazônia, no entanto, a 
sua produtividade tem sido limitada, entre 
outros fatores, por sua susceptibilidade a 
alguns insetos-pragas. A broca-gigante 
Telchin licus (Drury) (Lepidoptera: 
Castniidae) (Figura 1), ocorre em alguns 
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estados da Região Norte, entre eles 
Rondônia, como praga de relevante 
importância, por causar sérios prejuízos 
às lavouras atacadas (Costa et al., 
2005). Bananeiras atacadas pela broca 
ficam sujeitas à quebra do pseudocaule, 
na região danificada internamente pela 
lagarta, e redução da produção, causada 
pela diminuição do peso dos cachos. 
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Figura 1. Broca-gigante: A – lagarta; B – Casulo; C - Adulto.
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Na bananeira os danos são provocados 
pelas lagartas, que se alimentam 
inicialmente dos tecidos das bainhas 
foliares. As lagartas penetram e se 
aprofundam no pseudocaule, fazendo 
galerias no sentido longitudinal durante o 
processo de alimentação. Externamente 
podem ser vistos os furos e lesões 
causadas pela broca ao pseudocaule 
(Figuras 2 A e 2 B). Além dos danos 
causados por sua alimentação no 
interior da planta, no último instar a 
lagarta se aproxima da parte externa 
do pseudocaule, onde retira fibras 
das bainhas foliares para confecção 
do casulo, pupando em seguida. Os 
sintomas na bananeira que caracterizam 
a mudança de fase do inseto (lagarta/
pupa) são a presença de cavidades 
expostas, onde podem ser encontradas 
as pupas, camufladas pelo casulo e 
tecidos necrosados da planta (Figura 2 
C) (Costa et al., 2016).

São poucas as informações existentes 
sobre o controle da broca-gigante em 
bananeira. A cana-de-açúcar é a cultura 
em que a praga tem sido mais estudada, 
principalmente em relação ao controle. A 
catação de lagartas e pupas e a captura 
de adultos com rede entomológica tem 
sido o método mais eficiente, porém de 
custo elevado (Benedin; Conde, 2008; 
Gallo et al., 2002). Ainda não foram bem-
sucedidas às estratégias de controle por 
outros métodos, como químico, biológico 
e de resistência de plantas (Negrisolli 
Júnior et al., 2015).

Na cultura de banana, tem-se verificado 
em campo que o manejo da lavoura 
mediante a realização de tratos culturais 
convencionais (capina, desbaste e 
desfolha) e adaptados, como o corte 
e fragmentação do pseudocaule de 
bananeiras atacadas e após a colheita, 
tem sido uma alternativa para minimizar 
o ataque da broca (Costa et al., 2016). 

Figura 2. Lesões causadas pela broca-gigante no pseudocaule: A - furos no pseudocaule;
B - pseudocaule muito danificado; C - casulo encravado na cavidade lesionada pela lagarta.
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A utilização de inseticidas, principalmente 
botânicos e biológicos, pode ser uma 
alternativa sustentável para o controle da 
broca, principalmente como estratégia 
em programa de manejo integrado da 
praga. Assim, esse trabalho teve como 
objetivo avaliar a eficiência de produtos 
com diferentes atividades inseticidas 
para o controle da broca-gigante em 
bananeira.

Material e Métodos
A pesquisa foi realizada no campo 
experimental da Embrapa Rondônia em 
Porto Velho, RO, coordenadas 8°46’ 
latitude sul e 63°5’ longitude oeste; 
situada em altitude de 96,3 m.

O experimento foi conduzido em área 
experimental de banana d a cultivar 
Thap Maeo, com cerca de dois anos de 
idade (quando do início da implantação). 
A configuração de plantio foi em fileira 
simples, uma planta por cova (40 cm x 40 
cm x 40 cm), no espaçamento de 3,0 m 
x 3,0 m, equivalendo a 1111 plantas.ha-1. 
Os tratos culturais, tais como: desbaste 
de filhotes, conduzindo-se no máximo 
três plantas por cova (mãe, filha e neta); 
adubação; desfolha (eliminação de folhas 
que não são mais úteis a planta) e manejo 
de plantas daninhas foram realizados 
conforme sistema de produção de 
banana para Rondônia (Costa, 2007) 

O delineamento experimental foi em 
blocos ao acaso, com cinco tratamentos 

(quatro diferentes inseticidas e 
testemunha) e oito repetições. Cada 
parcela foi constituída por quatro touceiras 
com três plantas cada. Os tratamentos 
utilizados foram Azadiractina (botânico), 
Bacillus thuringiensis (biológico), 
Tiametoxan e Clorpirifós (químicos), nas 
doses de 0,07; 0,27; 5,1 e 1,75 g p.a. mL1 
(água), respectivamente. Foi aplicado 
em todos os tratamentos o espalhante 
adesivo Agral na dosagem de 0,65 mL.L1 
de água.

As pulverizações foram realizadas com 
um pulverizador manual marca Brudden 
com capacidade de 5 L. A calda foi 
aplicada no pseudocaule de forma 
uniforme e circular a partir do nível do 
solo (base da planta) até 1,70 m de 
altura (Figura 3). Foram realizadas duas 
aplicações dos inseticidas nos meses 
de maio e junho/2015 e de janeiro e 

Figura 3. Método de aplicação dos 
inseticidas: A - pulverização a partir do nível 
do solo; B - pulverização da parte superior do 
pseudocaule. 
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fevereiro /2016. A avaliação consistiu 
da contagem do número de plantas 
atacadas 30 dias após aplicação (junho 
e julho/2015, fevereiro e março/2016). 

Anteriormente à aplicação dos 
tratamentos, as plantas atacadas 
pela broca-gigante foram eliminadas, 
mantendo-se apenas as plantas sadias 
na unidade experimental. As aplicações 
ocorreram no período da manhã entre as 
8:00 horas e 11:30 horas, não ocorrendo 
em nenhuma ocasião precipitação 
posterior a aplicação dos inseticidas. As 
avaliações também foram realizadas no 
período matutino. 

Os dados foram submetidos à análise 
de variância, sendo as médias, 
contrastadas pelo teste de Scott e Knott 
(1974) por meio do programa estatístico 
SISVAR (Ferreira, 2011). A porcentagem 
de eficiência dos inseticidas foi 
calculada pela fórmula de Abbott (1925). 
Com base em referências relacionadas 
a níveis de porcentagem de eficiência 
de inseticidas (Campaniniet al., 2012; 
Costa et al.,2006; Nondillo et al., 2009; 
Sponagel, 1994), foram propostas três 
classes distintas, sendo: i) alta eficiência 
≥ 80%); ii) média eficiência 51 a 79% e 
iii) baixa eficiência ≤ 50%.

Resultados e discussão

Nos dois anos e respectivos períodos, 
junho-julho/2015 e fevereiro-março/ 
2016, em que foram conduzidos os 

experimentos a campo, o número 
de bananeiras atacadas pela broca-
gigante foi significativamente menor nos 
tratamentos em que foram aplicados 
os inseticidas Azadiractina, Bacillus 
thuringiensis e Clorpirifós. Esses 
inseticidas diferiram do Tiametoxan, 
que por sua vez foi igual à testemunha, 
inclusive verificando-se maior número de 
plantas atacadas que ela na avaliação 
de julho/2015 (Tabela 1).

Em relação às avaliações realizadas 
30 dias após a primeira aplicação 
(junho/2015) verificou-se eficiência 
média para Azadiractina e Bacillus 
thuringiensis, respectivamente de 70% 
e 60%. Estes inseticidas e Clorpirifós 
em fevereiro/2016 apresentaram alta 
eficiência (86%). A eficiência desses 
inseticidas foi baixa após a segunda a 
aplicação (julho/2015 e março/2016), 
exceto em março/2016 que foi média 
para Bacillus thuringiensis. Contudo, 
o número de plantas atacadas foi 
significativamente inferior ao dos 
tratamentos Tiametoxan nos dois 
períodos e à testemunha em março/2016 
(Tabela 1). 

Além da ineficiência do Tiametoxan, 
0% em três avaliações (Tabela 1), 
verificou-se que o inseticida favoreceu o 
ataque da broca. Essa causa pode ser 
decorrente da ação do agrotóxico sobre 
inimigos naturais da broca-gigante. 
Inseticidas neonicotinoides, entre eles 
Tiametoxam, podem ser prejudiciais aos 
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1Médias seguidas da mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade
2Porcentagem de eficiência, calculada pela fórmula de Abbott.

Tabela 1. Número médio de bananeiras atacadas pela broca-gigante por parcela 
(NBA) e porcentagem de eficiência dos inseticidas (E). Porto Velho, RO(1)

Tratamentos g i.a/ mL 
água

2015 2016

Junho 
(NBA) E2 Julho

(NBA) E Fevereiro
(NBA) E Março

(NBA) E

Azadiractina 0,07 0,37a 70 0,37a 50 0,12a 86 1,62a 28

B. thuringiensis 0,27 0,50a 60 0,62a 17 0,12a 86 1,0a 56

Clorpirifós 5,1 0,62a 50 0,62a 17 0,12a 86 1,12a 50

Tiametoxan 1,75 1,25b 0 2,0b 0 1,0b 14 3,12b 0

Testemunha 2,12b - 0,75a - 0,87b - 2,25b -

inimigos naturais, incluindo predadores 
e parasitoides (Cloyd; Bethke, 2011). 
Segundo Prabhaker et al. (2011) 
resultados de laboratório contradizem 
informações de pouco impacto de 
neonicotinoides sistêmicos sobre 
parasitoides ou predadores. Os autores 
avaliaram o impacto de Tiametoxam 
sobre seis espécies de artrópodes, 
incluindo quatro espécies de parasitoides 
(Aphytis melinus Debach, Gonatocerus 
ashmeadi Girault, Eretmocerus 
eremicus Rose e Zolnerowich e Encarsia 
formosa Gahan) e duas de predadores 
generalistas (Geocoris punctipes Say 
e Orius insidiosus Say). A exposição 
a folhas sistemicamente tratadas 
com Tiametoxam foi negativa sobre a 
sobrevivência dessas espécies. 

A Azadiractina, que se destacou no 
presente trabalho, em Lepidóptera 

causa, geralmente, inibição de 
crescimento e altera a metamorfose 
de lagartas. Nos insetos seus efeitos 
incluem ação de repelência, deterrência 
alimentar e de oviposição e regulador de 
crescimento (Martinez, 2002; Martinez; 
Van Emden, 2001, Rembold et al., 1982; 
Ruacoe, 1972).

Os bioinseticidas a base de B. 
thuringiensis são indicados entre 
as melhores opções de controle de 
lepidópteros (DIAS, 1992). A segurança 
dos produtos à base de B. thuringiensis 
para organismos que não são o seu 
alvo tem sido extensamente revisada 
por diversos autores (Finkler, 2013). 
São inofensivos aos seres humanos 
e a outros mamíferos, bem como a 
vertebrados aquáticos, invertebrados 
e plantas (Bravo et al., 2007; LI et al., 
1991).
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O Clorpirifós (grupo químico 
organofosforado) é um dos agrotóxicos 
mais utilizados para o controle de 
pragas. Nos insetos, interfere na 
transmissão dos impulsos nervosos, 
levando-os à paralisia e morte (Fulton; 
Key, 2001). Clorpirifós é altamente tóxico 
para a saúde humana (Classe I) e muito 
perigoso para o meio ambiente (Classe 
lI) (AGROFIT, 2016). A intoxicação por 
essas substâncias pode ser via inalação, 
ingestão ou absorção direta (Maraschin, 
2003).

De acordo com os resultados obtidos, 
permite-se inferir que os inseticidas 
que apresentaram melhor eficiência, 
principalmente os de princípios ativos, 
botânico (Azadiractina) e biológico 
(Bacillus thuringiensis), sejam uma 
alternativa sustentável para o controle 
da broca, principalmente como 
estratégia em programa de manejo 
integrado da praga. Esses inseticidas 
não são registrados para broca-gigante 
em bananeira.

Conclusão

Nas condições em que foram executados 
os experimentos, considerando-se 
os períodos de avaliação (junho e 
julho/2015, fevereiro e março/2016), 
os melhores inseticidas para o controle 
da broca-gigante em bananeira foram 
Azadiractina e Bacillus thuringiensis. 
Esses inseticidas apresentam potencial 

para o controle da praga, podendo 
constituir-se como opção para o manejo 
e priorizados em programas de manejo 
integrado da praga. 
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